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Introdução

A migração é um fenômeno social muito comum, caracterizado pelo deslocamento de sujeitos de uma região para 
outra, seja interna, dentro de seu próprio país, ou externa, para fora de seu país. Segundo Brumes (2013), “a mobilidade 
espacial se contempla na apropriação de territórios e de-sapropriação de outros lugares, e as redes atuam como 
conectoras desse processo. Ocorre uma interligação entre territórios por meio dos migrantes.” Aqui podemos entender 
que as redes “com base no indivíduo e nas respectivas redes relacionais, reconstroem o tecido das relações sociais e 
econômicas, as trajetórias e os canais da mobilidade social, bem como as dinâmicas de conflito e mudança” Piselli 
(1998, pág.110). A noção de redes como um instrumento conceitual e teórico é complexa, e deve ser tratada 
analiticamente. As redes de relações sociais construídas por homens e mulheres no processo migratório podem ser 
diferentes. Isso vai depender dos espaços em que cada gênero está familiarizado e da trajetória que foi realizada. Há 
estudos que demonstram que são a família e as redes de relações sociais que vão ser o alicerce para a ampliação e 
manutenção do processo migratório. Fazito (2014) afirma que historicamente, os processos migratórios foram 
organizados e tiveram origem nas redes familiares, que forneceram o apoio social. O Norte de Minas de Gerais é um 
espaço privilegiado de análise de mobilidade espacial, pois se trata de uma região, que segundo Santos e Silva (2011), 
ainda pouco desenvolvida economicamente e de onde saem vários migrantes em direção às capitais brasileiras em 
busca principalmente de trabalho e melhores condições de vida. Esse trabalho procurou analisar as redes construídas no 
processo migratório do Norte de Minas Gerais para centros urbanos por homens e mulheres, as relações de gênero e as 
desigualdades presentes nesse processo, pois a migração tende a redefinir os papeis e tarefas cumpridas por homens e 
mulheres. (MAIA, 2004) As mulheres pesquisadas são de meia idade, casadas e com filhos, que possuem nível de 
escolaridade médio e técnico e que já retornaram do processo migratório para o trabalho. Os homens pesquisados são 
também de meia idade, com filhos, casados e divorciados, nível de escolaridade médio e que também já retornaram da 
migração para o trabalho.

Material e métodos

A. Revisão Bibliográfica

A pesquisa em migração demanda uma abordagem histórica que trará a compreensão do processo social em sua 
totalidade, assim como o viés de gênero requer um estudo em profundidade a fim de entender como se deu essa 
construção social dos papeis desempenhados por cada sexo. Portanto, a análise dos fenômenos vai demandar o estudo 
de teorias de migração, de gênero e de desigualdades e como se dá esses processos no Brasil e mais especificamente no 
norte de Minas, sendo uma região tradicional e com aspectos mais rurais com papeis sociais mais delimitados. Os 
autores José Murilo de Carvalho e Claúdia de Jesus Maia trazem entendimentos dos papeis de gêneros construídos 
historicamente. Fazito (2014) e Piselli (1998) nos ajudam a entender como se constroem as redes na migração e qual 
sua importância para o sucesso do processo migratório. 

B. Trabalho de campo com entrevistas em profundidade

O trabalho de pesquisa levará sempre em consideração a subjetividade da experiência de campo para percepção do 
principal objetivo, que é o entendimento da vivência, dos modos de vida e relações sociais entre os viventes da 
experiência da migração para o trabalho. Para isso será necessário um “olhar etnográfico”, que segundo Magnani 
(2012), irá nos permitir manter uma determinada distância para que o pesquisador não se confunda com nativo, ao 
mesmo tempo que nos permita estar perto podendo discernir o que está sendo estudado e adentrar a vida dos 
pesquisador, sem que ocorra vagas observações e interpretações das falas dos sujeitos. As técnicas etnográficas 
utilizadas foram trabalho de campo, onde foi realizada a visita á região onde os pesquisados moram atualmente, e 
entrevistas não estruturadas, dando espaço aos pesquisados para que falassem de suas experiências enquanto migrantes. 
Com isso, pretende-se adentrar nas vivências de homens e mulheres norte-mineiros que migraram para capitais 
Brasileiras a fim de encontrar trabalho, seja para sustento da família, seja para sustento próprio. A partir das falas e das 
experiências, o objetivo é relacionar essas práticas de vida com as teorias estudadas a fim de identificar as relações de 
gênero presentes na migração, as redes que sustentam esse processo, bem como as desigualdades que perpassam esse 
processo. Para tanto, a subjetividade das pesquisas de campo e das experiências vividas por homens e mulheres no 
processo migratório foi levado em conta neste trabalho. Foi feito trabalho de campo em regiões norte mineiras, em 
particular no município de Porteirinha e entrevistas estruturas com um homem e uma mulher.
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C. Análise dos dados em correlação com referenciais teóricos

Os dados obtidos na pesquisa de campo foram analisados e correlacionados com os referencial teóricos.

Resultados e discussão

A. Desigualdades de gênero na migração

A desigualdade de gênero na sociedade brasileira deriva de sua formação social, com relações de gênero e papeis muito 
bem delimitados, de seu passado com histórico de desigualdades no meio familiar que gerou conflitos que se arrastam 
até a atualidade em todos os âmbitos sociais e com problemas que ainda precisam ser superados. Para Carvalho (2004, 
pág. 29), “a desigualdade incide, sobretudo, sobre os grupos da população mais vitimizados ao longo da história, os 
descendentes dos escravos, os trabalhadores rurais, as mulheres, os nordestinos”. As questões de gênero estão 
intimamente relacionadas ao processo migratório e a estudos de mobilidade, e as desigualdades decorrem dessa inter-
relação. Ao analisar as migrações no Norte de Minas e as redes de relações sociais nesse processo, a noção de família e 
sua influência e participação nesse movimento são cruciais para o sucesso do objetivo da migração, seja para apoio ou 
para desvinculação de controle. Considerando que o principal fator motivador da migração no Norte de Minas é a 
busca por trabalho formal, maior renda e melhores condições de vida, e que o sujeito migrante muitas vezes necessita 
estar longe de sua família, é verificado que o retorno muitas se torna uma opção quando as condições da permanência 
no lugar de destino já não compensam os custos. As entrevistas em campo demonstraram que os homens tem maior 
sucesso em seu processo migratório pois as possibilidades de trabalho são muitas. Entretanto o homem não necessita 
tanto quanto a mulher de redes de apoio e relação nesse processo, mas apenas de uma que o ligue ao seu destino. Já a 
mulher conta com redes de relações de confiabilidade, amizade e familiaridade o tempo todo, mesmo após seu retorno. 
As desigualdades são verificas nas redefinições dos papeis sociais que ampliam as tarefas da mulher, principalmente as 
que possuem filhos, uma vez que precisam estar no mercado de trabalho. 

B. Diminuição das desigualdades a partir das escolhas das mulheres

A desigualdade de gênero, presente em diversas esferas da sociedade, afeta as mulheres em vários sentidos, porém isso 
não as intimida e a migração é uma das formas que as mulheres lidam com isso, pois quando não encontram um 
emprego satisfatório na localidade onde moram, ou até mesmo oportunidades de estudo e qualificação, elas migram, 
principalmente para centros urbanos, para conseguir completar a formação e conseguir um emprego formal. As 
entrevistas em campo mostraram que a mulher escolhe migrar para ter maior independência e autonomia financeira, 
para que não dependam totalmente dos pais e do marido. Para isso, elas contam com redes de familiaridade que 
possuem em centros urbanos para que possam buscar oportunidades de emprego e crescimento profissional e pessoal. 
Segundo Arretche (2015, p.8) “no caso brasileiro, mudanças no comportamento das mulheres no mundo escolar e no 
mercado de trabalho, nas escolhas sobre tamanho e arranjo das famílias, e até mesmo nas escolhas religiosas, tiveram 
papel importante na redução das desigualdades”. Desse modo, as trajetórias migratórias de mulheres também está 
relacionada os seus ciclos de vida, as transformações ocorridas nesse processo e as estratégias utilizadas por elas.

Considerações finais

Os estudos de migração e de relações de gênero demandam uma unidade de análise que perpassa o indivíduo, sujeito 
migrante, e a família, como participante da decisão e do próprio processo migratório. A decisão de migrar passa por 
toda a família do migrante, pois ele necessita de uma articulação com seu destino que pode ser encontrada no 
parentesco ou em redes de relações sociais. As redes que sustentam o processo migratório são essenciais para o sucesso 
do projeto de mobilidade espacial pois são delas que o sujeito encontrará apoio, bem como garantirá sua permanência 
em seu local de destinos. No Norte de Minas, as redes na migração estão na família, mas também são construídas nos 
centros urbanos e permanecem após o retorno da migração, mesmo enfraquecida. 
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